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Introdução e Objetivos
A compreensão teórica é essencial para a formação de profissionais em 
química, permitindo interpretação e análise de fenômenos químicos e 
bioquímicos em laboratórios. A integração entre teoria e prática é 
desafiada por fatores como a complexidade dos temas e o ritmo 
acelerado das aulas. Este trabalho propõe estratégias pedagógicas 
inovadoras, com ênfase na confecção de biomateriais, para:

● Revisar práticas laboratoriais de bioquímica para melhor aprendizado.
● Desenvolver habilidades de planejamento experimental.
● Incentivar conhecimentos sobre técnicas de biomateriais.
● Promover trabalho em grupo.

Metodologia 
Disciplina: Laboratório de Bioquímica, obrigatória para diversas ênfases 
do curso de Química.

Turma: 18 alunos, organizados em duplas.

Estrutura: 8 aulas práticas (4 horas cada).

Conteúdo: Extração e caracterização de biomoléculas (proteínas, amido, 
DNA) e cinética enzimática.

Avaliação: Entrega de pré-relatórios (fluxogramas) e relatórios finais.

As atividades envolveram:

Confecção e avaliação de fluxogramas.

Síntese de biomateriais.

Avaliação do desenvolvimento dos alunos.

Resultados 

Conclusão 
No geral, os resultados obtidos evidenciam que as atividades propostas não 

apenas atingiram os objetivos pedagógicos, como também despertaram nos 
alunos uma maior conscientização sobre a importância de práticas laboratoriais 
sustentáveis e inovadoras. A continuidade de estratégias como esta, aliada a 
melhorias identificadas ao longo do curso, certamente contribuirá para formar 
profissionais mais preparados e conscientes das demandas atuais no campo da 
bioquímica.

A integração entre teoria e prática, promovida pela metodologia de 
pré-relatórios e fluxogramas, mostrou-se eficaz para aumentar o engajamento e a 
autonomia dos discentes, além de minimizar dúvidas durante a execução das 
práticas. Essa abordagem pedagógica contribuiu para que os alunos 
desenvolvessem habilidades como planejamento experimental, análise crítica e 
trabalho em equipe, aspectos essenciais para sua formação acadêmica e futura 
atuação profissional.
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Síntese de Biomateriais:
Bioplástico de amido: Produzido a partir de amido extraído da batata.
Plástico de caseína: Obtido do leite.

Os resultados revelaram que a produção desses biomateriais proporcionou uma 
compreensão prática dos conceitos teóricos abordados em sala de aula. Os alunos 
foram capazes de conectar propriedades químicas dos materiais à sua aplicação 
prática, evidenciando uma relação direta entre a teoria e a prática laboratorial. As 
atividades de síntese também promoveram discussões sobre os impactos 
ambientais dos polímeros tradicionais e o potencial dos biomateriais como 
alternativas sustentáveis.

Engajamento e Desenvolvimento de Competências:

Engajamento: Observou-se um aumento significativo no envolvimento dos alunos 
durante as atividades práticas, com participação ativa na análise dos 
experimentos.

Competências Desenvolvidas: Foram destacadas habilidades como pensamento 
crítico, solução de problemas e aplicação de conhecimentos teóricos no contexto 
experimental.

Reflexão Sustentável: As práticas incentivaram reflexões sobre alternativas a 
polímeros derivados do petróleo, reforçando a importância da química verde.

Pré-relatórios: A organização prévia das atividades facilitou a execução e permitiu 
maior aproveitamento das práticas.
Compreensão: A maioria dos alunos relatou melhor entendimento dos conceitos 
teóricos durante ou após as práticas, destacando o impacto positivo do aprendizado 
prático.
Dificuldades: Foram identificadas dificuldades específicas nas práticas de extração de 
DNA, obtenção de caseína e cromatografia, devido à complexidade dos 
procedimentos e à necessidade de maior suporte técnico

As práticas desenvolvidas neste estudo evidenciaram um impacto significativo na 
formação acadêmica dos estudantes, proporcionando uma experiência prática que 
fortaleceu a autonomia e a capacidade de reflexão crítica. A confecção de 
biomateriais não apenas facilitou o entendimento dos conceitos teóricos, mas também 
incentivou uma abordagem sustentável, alinhada às demandas contemporâneas da 
química verde.

Dificuldades pontuais foram identificadas, como na extração de DNA e na obtenção 
de caseína, que demandam uma revisão nos roteiros experimentais e maior suporte 
técnico. A adoção de materiais didáticos mais detalhados e de tutoria especializada 
durante os experimentos complexos pode minimizar esses obstáculos.
Além disso, a dinâmica de trabalho em grupo e a análise colaborativa dos resultados 
fomentaram o desenvolvimento de competências interpessoais e técnicas essenciais 
para a formação acadêmica e profissional. A interdisciplinaridade das práticas 
também permitiu conexões com áreas como biologia e engenharia, ampliando o 
escopo do aprendizado.
Por fim, as práticas laboratoriais se mostraram uma ferramenta eficaz para integrar 
teoria e prática, ao mesmo tempo que introduzem os alunos ao universo da pesquisa 
científica e às aplicações práticas da química no contexto da sustentabilidade.
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